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A indústria brasileira deve investir R$ 6,8 bilhões em pesquisa e desenvolvimento (P&D) este
ano, 4,9% a mais do que os R$ 6,5 bilhões de 2015.  Também se espera um crescimento de
5,6% no investimento em gestão, de R$ 8,5 bilhões para R$ 9 bilhões e redução de 8,6% no
investimento em inovação, de R$ 11,5 bilhões para R$ 10,5 bilhões. Somando os três itens,
estima-se queda de 0,8%, de R$ 26,5 bilhões em 2015 para R$ 26,3 bilhões em 2016. Os
resultados são da Pesquisa Fiesp de Intenção de Investimento em Inovação 2016.
“Em linhas gerais, nossa avaliação é de que, diferentemente do que se esperava para um
cenário de grave crise econômica, que era uma redução dos investimentos em todas essas
modalidades, os investimentos em gestão e P&D mostraram o contrário, e isso é positivo, pois
reforça o aprendizado das empresas quanto à importância desses investimentos para a
competitividade”, explica o diretor titular do Departamento de Competitividade e Tecnologia da
Fiesp (Decomtec), José Ricardo Roriz Coelho.
A queda de 8,6% no investimento em inovação está relacionada tanto ao caráter mais flexível
das atividades que a compõem quanto ao fato de ter o maior investimento absoluto dentre as
três modalidades, o que permite trabalhar com corte de custos.
A pesquisa foi realizada entre os dias 14 de março e 22 de abril de 2016 com a participação de
1.120 empresas, sendo 534 pequenas, 405 médias e 181 grandes. Todos os setores da
indústria de transformação foram considerados, exceto fabricação de coque e produtos
derivados do petróleo. Os resultados foram expandidos pela Pesquisa Industrial Anual
(PIA/IBGE), que permite a análise nacional.
De acordo com o levantamento, os investimentos em gestão deverão aumentar em 23,6% nas
grandes empresas, mas serão reduzidos em 31,8% pelas pequenas e 48,6% pelas médias. Já
em inovação, serão reduzidos em todos os portes: 17,7% nas pequenas, 38,6% nas médias e
1,4% nas grandes. E os investimentos em P&D deverão aumentar 25% nas pequenas e 11,3%
nas grandes, mas serão reduzidos em 31,4% pelas médias.
Pela primeira vez, a pesquisa foi dividida em duas partes. A primeira, divulgada em junho,
contemplou o investimento fixo da indústria de transformação (máquinas, equipamentos e
instalações). Esta parte avalia exclusivamente o investimento em gestão, inovação e P&D.
Segundo o estudo, os R$ 9 bilhões que serão investidos em gestão serão compostos por 69%
de recursos próprios, 24% de recursos de terceiros privados e 7% de recursos públicos. Com
relação a 2015, isso significa uma queda de 17 pontos percentuais (p.p.) na utilização de
recursos próprios, um aumento de 16 p.p. nos recursos de terceiros privados e de 1 p.p.nos
recursos públicos.
Os R$ 10,5 bilhões investidos em inovação serão compostos por 71% de recursos próprios,
17% de recursos de terceiros privados e 12% de recursos públicos. Com relação a 2015, isso
representa a manutenção do nível de utilização dos recursos próprios, a redução de 5 p.p. do
uso de terceiros privados e aumento de 5 p.p. de recursos públicos.
Os R$ 6,8 bilhões que serão investidos em P&D serão compostos por 72% de recursos
próprios, 13% de recursos de terceiros privados e 15% de recursos públicos. Com relação a
2015, isso representa uma queda de 12 p.p. na utilização de recursos próprios, um aumento de
5 p.p. de terceiros privados e 7 p.p. de recursos públicos.
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Segundo Roriz, é preocupante o aumento esperado para os recursos de terceiros privados e
públicos, pois, no tocante ao crédito privado, os recentes aumentos na taxa de juros,
acompanhados da restrição de crédito e escassez de recursos, representam grandes
obstáculos a serem superados. “E o processo de austeridade fiscal, que aos poucos é
implementado no governo, já impacta sobremaneira as principais agências de fomento do
país”, afirma.
Em 2015, os desembolsos do BNDES para inovação diminuíram 9% comparados a 2014,
saindo de R$ 6,5 bilhões para R$ 6 bilhões. Na Finep, os desembolsos foram reduzidos em
50%, saindo de R$ 5,3 bilhões para R$ 2,6 bilhões. Acompanhando essa tendência, a
demanda por crédito para inovação na Finep despencou de R$ 19 bilhões em 2013 para R$
3,6 bilhões em 2015.
Outro instrumento de apoio que também se tornou vulnerável em razão da crise econômica é o
incentivo fiscal à inovação previsto na Lei do Bem (Lei nº 11.196/2015). De 2013 a 2015 seu
crescimento se manteve estável na casa de 1% ao ano. Além disso, a Medida Provisória nº
694/2015, que tentou suspendê-lo, caducou, mas deixou como legado o aumento da
insegurança jurídica, e, por consequência, um desincentivo ao investimento em P&D.
“Para reverter esse cenário, é preciso reconhecer a necessidade de se construir uma agenda
de longo prazo combinada com o uso estratégico dos recursos públicos”, afirma Roriz,
ressalvando que não se pode desconsiderar o contexto atual de austeridade econômica.
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